
ANO XIII 

�lAUI IRlf UAl 
N E M  P ESADO A O S  RICOS 

NEM DIFfCIL AOS REMEDIADOS 

3 ANOS SÓ, DE CONSTRUÇÃO 

3 ANOS SÓ, DE SUBSCRIÇÃO 

1950 - 1951 - 1952 

A O M f N I M O O E' 

MIL ESCUDOS CADA ANO 

OU, PELO MEN O S , 

MIL ESCUDOS EM 3 ANOS 

POR INTEIRO OU EM PRES T AÇOES 

AS CRIANÇAS de todas as pa
róquias oferecem, pelo Natal, 
as suas <Pedras Pequeninas>. 

AS SENHORAS, no decurso do 
ano, as suas jóias verdadei-
ras ou simbólicas. 

O POVO, em todo o tempo, 
as migalhas da sua ·pobreza nas 
listas populares do Apostolado 
da Oração. 

CELE BRAM·SE 30 MISSAS 
CADA MÊS, ATÉ À CONCLU· 
SÃO D O  MONUMENTO, 
PELOS BE NFEITORES 
VIVOS E D EFUNTOS. 

Os benfeitores lnslgnes terão 
o seu nome gravado na cape
la do Monumento como prece 
de bênçãos, permanente e 

p e r pét u a. 
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DA PROPAGANDA DO MONUMENTO NACIONAL A CRISTO REI 

o Voto do Episcopado
«Antes de concluirmos esta Exottação Pastoral. quere

mos ainda comunicar.vos um empreendimento que se re

laciona com o milagre da poz em Portugal, e para o qual 
de antemão contamos com a vosso gener"osa cooperasão. 

necessórios; por agora basta�Nos lançar a ideia, que de 
certo seró por vós bem aceite. 

Quando se desencadeou o flagelo da guerra e o sua 
sombra se projec.tova ameaçadora no nosso horizonte, Nós, 
os Prelados, implorando confiadamente o intercessão de 
Maria Santíssimo junto do Séu Divino Filho, fizemos o voto 
de favorecer e promover a erecsão de um monumento ao 
Sagrado Corosõo de Jesus na Capital do Império Portu .. 
gu3s, em lugar bem vi$Ível, kt fôsktmos prekttvados da 
guerra. 

E daqui a alguns anos,. à beiro do Tejo, donde partiram 
os novegodores que descobriram novos mundos, o estótuo 
do Redentor, erguido em lugar bem oito, com a mão es
tendida, em gesto de abençoar Portugal de Aquém e Afhm 
mar, ficará atestando às gerações vindouras que, no se
gundo quartel do século XX, a gente portuguesa soube 
confiar em Deus e por Ele foi paternalmente acarinhado e 
defendida>. 

(Da PHtor.111 Colecth·a do Episcopado Portuguê8, de 18 de Janeiro 
de 1946, a propósito do 3.t Centenário de NO$M Senhora da Conccic-.iio 
como Padroeira de Portugal.) 

Agol'a que a guerra terminou e a Misericórdia Divino, 
implorado pelo Mãe de Deus, nos conservou incólumes, é 
dever de justisa e de gratidõo cumprirmos a promessa. 

Ulteriormente se determinará quais os trâmites a seguir 
poro a realização do obra e paro a colheita de fundos 

NOTA - E.110- voto foi !eito t,oJencmente por todos 0$ Bispos, na 
Capela da Ce$A dos Retir0$ da eo,,3 da [ria, C'1l Fát.ir:na, no diA 20 
de Abril de 1940. 

Vamos A 1 1 ergue- o .... 
NÓS TODO� cumprimento do vo

to feito pelos Prelados em favor de todo 
a nação, não é dever de justiça e de 
gratidão só deles. é obrigação grave 
de todos nós, os portugueses. Porque, 
alcançado a graça, o promessa feito 
pelos chefes, em favor do nação, obri. 
ger os súbditos, como a dos pois, em be
nefício do família, obriga os filhos. 

E é por isso que não podemos acei
tar o ideia dos que gostariam de ver 
o Estado o tomar, Ele só, sobre si, o 
encargo exclusivo do cumprimento des
te voto; ou só os ricos. Não! A um dom 
tão extraordinório como foi o da paz 
de Portugal; tão admirável que o Santo 
Podre chegou a dizer que c:o nação 
portuguesa vivia envolto numa atmos
fera de milagre>; dom que nos enrique
ceu o todos e não sõmente ao Estado, 
temos que corresponder nós todos, ca
da um com o retorno do sua gratidão 
pessoal. Não hó direito de alijar po(o 
ombros alheios tão belo encargo, pro
veniente de tão singular predilecçõo 
divina. Seria renegar do coração. Este 
Monumento do nosso Fé, do nosso pie
dade e desagravo filial e da nossa gra
tidão nacional, tem de ser também um 
monumento do amor e do gratidão de 
cada um dos portugueses, de cada fa
mília, de cada paróquia, de cada or
ganização do vida religioso e do vida 
civil, dos associações promotoras do 
bem do espírito ou dos interesses tem .. 
poro is, os colégios,· as Ordens Religio
sas, numa polovra tudo quanto é Por
tugal. 

Não faltaró ao Estado oportunidade 
de cooperor connosco, se assim o en• 
tender. Mos, depois de nós, seduzido 

pelo. exemplo do nossa dedicoçõo e ar
rastado pela onda do nosso entusiasmo 
e da nosso generosidade. 

COMEÇARAM OS TRABALHOS 

A Coso Teixeira Duarte & e.•, espe
cialista de sondagens; iniciou nc$te Fe
vereiro O$ trabalhos do sua especfoli
dade na Quinta do Pau do Bandeiras 
poro fixação dos limites_ exactos do ba
se do Monumento. Oc1:minodos estes 
limites, encetoró o arquitec:lo os estu
dos de elaboração do planta do Mo
numento e sobre ena planto farão de
pois seus difíceis trabalhos de cálculo 
os engenheiros. 

Recai sobre estes thcnicos, como se 
estó o ver, a responsabilidade enorme 
do segurança e da economia de gas
tos da cons-truc;ão. 

Terão por isso dé proceder com muitq 
calmo e circunspecção, sem iervores de 
precipitados. Mas, concluídos estos estu
dos e iniciado a construção, será che
gada a hora de caminhar sem hesita
c:ões nem paragens, nem atrozes. 

OE UMA ARRANCADA 

Os artistas encarregados do Monu
mento garantem que este se pode fo .. 
zer em três anos-1950- l951 -
1952. 

E, kt pode, deve fozer•se neste pra
zo impreterivelmente. Primeiro, porque 
é mandamento divino que as promessas 
feitas a Deus se cumpram quanto antes, 
sem demoro: Si quid vovisti Oco, ne mo
reris reddere ( Ecc::Jes. 5,3). Em segundo 
lugar porque o demoro volunt6rio ou 

por �cslcixo mostra desiôteresse e por
tonto falta de amor agradecido. 

E sobemas muito bem quanto o in
gratidão retrai o mão de Ocus de nos 
conceder novos favores. Quer dizer: 
não cumprir depressa o promessa é pre
judicar-se a si mesmo. 

Não esqueçamos também, que os 
gfandes bêncãos prometidos pelo SS. 
Coração de Jesus 00$ lugares onde for 
exposto e venerada o Sua Imagem, 
supõem que esta foi realmente exposta 
e que, portanto, não hoveró direito de 
as recebermos antes diuo. 

Nem nos deixemos enredar pelo 
preocupacõo de outros precisões. Es• 
ta$ são tontos, por toda o porte, que 
sem auxílio extraordinário do Provi
dência nos veremos de todo impotentes 
para os atender. 

Cumpramos pois, e primeiro que tu
do, o que pl'ometemos o Deus. Demos 
ao Senhor este gosto, que Ele tanto 
manifestou desejar nas reveloc:ões fei• 
tos a Santo Margarida Maria Alocoque, 
de glorificarmos em imagens e monu
mentos o realeza de amor do SS. Cora
ção de Jesus. Deus paga a cento por 
um. Ele pode tudo. Ele proveró a tudo 
e o todos, em pago do nossa fidelidade 
e generosidade em O glorificarmos. 

Procurai primeiro o Reino de Deus 
e tudo o mais vos ser6 �ado! 

O NOSSO PLANO 

O problema do dinheiro é sempre o 
mais desconcertante paro quem põe O$ 
olhos só nos possibilidades humanos 
ou nos c6Íc:ulos do suo própria inteli
gência. Para quem põe o sua confian-
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Vamoi ernu�-101. .. 
ço em Deus, esse problema opresento
•se sempre como solúvel desde que o 
empresa correspondo à vontade do Se
nhor, .o homem procure só a glória di
vino tanto nas intenções como nos pro
cessos, se não poupe o esforços e bus
que no oraçõo e no humildade o ml!
rito dos auxílios de que necessito. 

Pelo que respeito ao Monumento de 
Cristo Rei, duas realidades fortalecem 
o nosso esperanço no êxito do subscri
cõo que o hó-de erguer. A primeiro é 
o certeza de que Deus c:uer ver o· seu 
Divino Filho glorificado em monumen
tos e imagens públicas, e que o SS. 
Coroçõo de Jesus, para o comprovai', 
promete uma chuva de bênçãos onde 
essa glorificação se fizer. Oeste querer 
de Deus tem de vir forçosamente o gra
ça de um impulso interior no corac;õo 
dos fiéis, que os torne prontos e gene
l'Osos cm dor paro o construção do Mo
numénlo. 

O bom despacho do Voto dos nos
sos Bispos confirma eloquentemente 
este desejo do Senhor. Bostou prome
terem, e logo veio o graça. 

A segunda é o fetvor imenso do de
voção do gente portuguesa ao SS. Co
ra(ão de Jesus. Esta devoção tradicio
nal, potente aos olhos de nacionais e 
estrangeiros, é préporaçõo excelente, 
o mais perfeito, paro aquela graça do 
impulso interior. 

Faltava-nos s6, nesta fase definitiva, 
encontrar um modo de subscrição que 
fosse fácil a todo o classe de pessoas 
e ao mesmo tempo eficaz. Sutgiu por 
fim esse plano. Imprimiu-se já em folho 
ô porte, poro ser distribuído em todo o 
território de Portugal. Foi revisto pelo 
Autoridade competente e aprovado, de
pois de submetido ao parécer de leigos 
experimentados e prudentes. 

Todos o acharam muito oceitóvel e 
lhe auguraram êxito feliz. Deu-se-lhe 
o nome de «Plano Trienal» porque re
duz a s6 três anos o tempo da subscri· 
ção e construção do Monumento. 

Boseio-se nesta lei da psicologia hu
mana, de que todo o gente é capaz de 
um esforço grande, se ele for de breve 
duração. E também, que não é a pe
dir muito aos ricos que se consegue fa. 
zer uma grande obra; mos sim, pedin
do a todos, ric;os ou remediados, o que 
àqueles não seio pesado nem o estes di
fícil. Dos outros aceita-se o que pude
rem dor. t bem vindo e precioso o mi
galho dos pobres, como dom de amor 
e sacrifício .. 

E até dos crianças se desejo que o 
encantadora oferto dos suas 4:Pedros 
Pequeninas», feito até hoje só em pou
co mais dé 500 paróquias, p-elo Notai, 
comece o ser neste ano oférta de TO
DAS AS CRIANÇAS CATÓLICAS em to
dos, ob$olutamente toda$, as mais de 
de três mil paróquias do continente, 
Ilhas e Províncias do Ultramar. 

QUANTO É PRECISO ? 
O cômputo e,cacto não pode fazer-se 

antes de os engenheiros terem concluí
do o seu estudo. Mos entendem os pe• 
ritos que, embora o crise presente foco 
subir os gastos o mais dos dez mil con
tos do previsão anterior o elo, contudo 
não irão éles muito além dessa verba, 
a extremos excessivos nem incompor· 
tóveis. Tenho-se- em conto que, naquela 
época, se pensava dor ao Monumento 
150 metros de altura, e que agora não 
possoró dos 1 10. Quarento metros a 
menos no obro e muito trabalho de téc
nicos feito de groca por puro amor de 
Deus, o que isto tepresento de diminui
ção de despesas! 

Temos fé de que não nos engana o 
coração nesta esperonco de que o Mo
numento de Cristo Rei vai ser uma ma
ravilha, como revelação do amor apai
xonado do noção portuguesa ao SS. 
Coração de Jesus. Esse amor vai fazer 
o milagre desta obro grandioso. 

CORAÇÃO SANTO, TU REINARÁS! 

O MONUMENTO SÉRIE 11-N.• 1 

Bêncão da Primeira Pedra 
� 

A bêncão do Primeiro Pedra do Mo· 
numento realizou-se no tarde de 18 de 
Dezembro do ano passado, num am
biente de fervoroso devoção e de iu
biloso entusiasmo. 

Esperada de há muito, quando o Se
nhor Arcebispo de Mitilene, como Vigá
rio Geral, lançou o público o anúncio 
oficial de que ia faHr-se e o convite 
aos católicos e às Associo(Ões poro que 
afluisscm ao local com os suas insígnias 
e estandartes, logo os ânimos se le
vantaram e em muitos, quase descren
tes desta obro, renasceu o confianca. 
E foram à Quinto do Pau da Bandeiro. 
O dia não tinha sol brilhante nem o ho• 
rizonte desanuviado do véspera e do 
ante véspera. Uma névoa impertinente 
envolvia o espaço e só depois do meio 
dia começou o dis$ipor-se sem, contudo, 
descobrir inteiramente o cidade e os 
redondezas de uma e outro margem. 

O locc:I do Monumento não é por 
enquanto de acesso fácil. Atravesso-se 
o Teio paro desembarcar no outro Ban
do, em Cacilhas. Depois, uns quilóme· 
tros de percurso, com subido forçado 
até à vila de Almada, em caminho poro 
o lugar do Pregai na estrada da Capa
rica. Dali arranco uma azinhaga tor· 
tuoso é ascendente e é elo que nos levo 
6 entrada da Quinto do Pau do Bon· 
deiro. 

O. Manuel Trindade Salgueiro, Arceb. 
de Mitilene; O. José do Patrocínio Dias, 
Bispo de Beja; D. António Alves Fer
reiro, Bispo de Portalegre; D. Manuel 
dos Santos Rocha, Bispo de Priene e 
Coadjutor do Patriarcado. Com Suas 
Excelências Reveréndíssimos e como re
presentante do Núncio de Sua Santi
dade, estava também Monsenhor Hum
berto Moz.z:oni, auditor da Nuncia
tura. O Cabido do Sé Potriarcol repre
sentova•se pelo seu Ex.'*• Deão Monse· 
nhor Alberto Carneiro de Mesquita, os• 
sistido pelos Rev.••• Cónegos Sarmento 
de Figueiredo e António de Campos. 

O local da bênção fico no extremo 
ocidental do Quinto, num pequeno pro
montório sobre o rio. Na ponto erguio
•Se um altar com umo grande Cruz de 
madeira, Dovo o espoldo ao rio e o 
frente poro terra, afim de que os assis
tentes, voltados poro ele, tivessem sem· 
pre diante dos olhos o panorama des
lumbrante de Lisboa e melhor pudessem 
também contemplor e seguir as ceri
mónias. 

Poro melhor acomodação do clero, 
ossocioc;ões, autoridades civis e milita
res e convidados, circundou-se o local 
da bênção com mastros em que flu
tuavam os bondeiros dos Caravelas e 
os do Fundação de Portugal. Em torno 
deste vasto tecinto e nos pontos elevo, 

O Scnl,or Cardeal. Patriarca bertz<mào a 1 ." Pi!dra 

As cominhetos dâ carreiro de Coei· 
lhos poro Almada não podiam dor vo: 
zão aos milhares de peregrinos. Tive
ram muitos deles, por isso, de caminhar 
a pé. Outros fizeram o escalada por 
um atalho situado no extremo do vila. 
Foi-lhes penoso, mas nenhum desistiu, 
sobressaindo nesse entusiasmo socri· 
ficado um n�eroso grupo de homens, 
Terceiros Franciscanos de Santo AntÓ• 
nio do Sé, vestidos com os hóbitos do 
Ordt'!m. 

A PROCISSÃO 
Nos limites do terreno do Monumen• 

to, que confinam oo nascente com os do 
cerca do Seminório de Almada, orgo• 
niz.ou•se o Cortejo litúrgico com os seus 
estandartes: Apostolado do Oração, 
Cruiodo Eucarística, filhos de Maria, 
Ordens Terceiros, Acção Católico, etc., 
prece'didos pelos Escuteiros Católicos. 
Depois os Seminórios de Almada e dos 
Olivais em pleno, membros do Clero, o 
Sr. Cardeal Patriarca debaixo do Pálio 
e ocolitodo pelos Reverendíssimos Có
negos O. João de Castro (Novo Goa) e 
José A moro Teixeira, Vice-reitor do Se
minário dos Olivais. lo de Mestre de Ce
rimónias, Monsenhor Honorato Montei, 
ro, e de ministro do báculo, Monsenhor 
Amadeu Ruas. Atrós os Senhores: D Ma
nuel Mendes do Conceição Santos, Ar
cebispo de évoro; D. João Evangelista 
de limo Vidol, Arceb.-Bispo de Aveiro; 

dos congregou-se o restante multidão. 
Entre os convidados destc,covom-se 

os representantes dos Cômaras Muni
cipais de Almada e Lisboa e dos auto
ridades civis e militares, do Exército e 
do Marinho de Guerra, Mor inheiros do 
Escola Naval do Alfeite, engenheiros 
do Arsenal, professores da Universida
de, Provinciais dos Ordens Religiosas, 
Direcções do Accãô Católico Masculino 
e Feminino, Alo do Sto. Condestável� 
Legião Portuguesa, Mocidade Portugue· 
sa, Noelistas, Conferências de S. Vicen
te de Paulo, etc., etc. 

O Secretariado do Monumento dis
tribuiu ali gratuitamente mais de qua
tro mil exemplares de uma folho vo
lante com o gravura do estátua,, cxpli
cocõ�s e incitamentos à generosidade 

,dos Católicos. 
E, como em vários !ectores foi impos

sivel essa distribuicão, nõo será exage
rado calcular em mais de cinco mil as 
pessoas que tomaram parte neste sole
níssimo octo, notando-se que era gron
d·e o número de homens e o de pessoas 
de distincão. Não foram feitos convites 
oficiais ao Governo: só os autoridades 
civis e militares os receberam, e acei
torom com gentileza cativante. 

No centro deste recinto tinha o cons
trutor Sr. Diamantino Tojol cavado um 
sepulcro em rocha vivo. Nele serio colo
cado o pedra, depois de benzido. Era 
esta de mármore com duas_ iniciais gro-
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vados: «C. ?..», isto é, Cristo-Rei, e o 
doto, XVIII · XII • MCMXllX. Com o pe
dra ficaria sepultado, dentro de um 
cilindro metálico, um tubo de vidro con
tendo o Auto da bênção e moedas cor .. 
rentes, de prato e cobre, junto com me
dalhas religiosos de devoção. 

A BÊNÇÃO 
O Sr. Cordeai Patriarca benzeu o lo

cal todo, em roda, e depois a Pedro. 
Enquanto o coro io entoando o lodoi
nho de T odos•OS•Sontos, Sua Eminência 
assinou o auto; assinaram-no o seguir 
os Senhores Bispos, os autoridades, o 
Director do Secretariado Nocional do 
Apostolado do Oracão, Rev. P .4' João 
Cobrai, os Provinciais, Presidentes da 
A. C. e numerosos pessoas de maior 
representacõo social. 

Encerrado a pedra no sepulcro com 
o Auto, e borrado por Suo Eminênc.ia 
com umas pàzodos de cimento, tinha 
fim o porte essencial da cerimónia. Res• 
tavo só dizer umas palavras de louvÓr 
o Deus e de incitamento aos portugue
ses. Disse-os quem melhor o podia fo. 
zer, o Senhor Cordeai Patriarca, autor 
inspirado desta glorificação da Realeza 
Mundial do SS. Corocão de Jesus. 

Aquele Monumento era logo de iní• 
cio, desde 1936, um preito de fé e de 
gratidão de Portugal e um ac-to de re• 
paração pelo guerra movido a N. Se
nhor Jesus Cristo pelos poderes do 
mundo ao serviço de Sotono1:. A revolto 
do Comunismo em Espanha, que o Se· 
nhor não deixou alastrar-se à nosso 
Coso, deu mais razão ainda e vida à 
ideia do Monumento. E quando logo 
o seguir sobreveio o guerra mundial e 
foi tamanho o perigo de ela nos ar

rastar e sorver no seu torvelinho, os 
Bispos Portugueses, apesar do promessa 
autêntico, vindo de Fátima, de que se• 
ríamol preservados desse hortor, por 
haver sido Portugal consagrado ao Co· 
racão Imaculado de Maria, entenderam 
que se devia reforçar esta esperança 
com um voto o que davam garantia 
sólida os pédidos do Socrotissimo Coro
cão de Jesus de ser glorificado no ex
posição e venerocão público da suo 
imagem e na consogrocão o Ele feito 
das noções e dos povos. Este voto 
feito solenemente em 20 de Abril de 
1940, foi aceito a Deus e Portugal 
não foi atingido nem consumido pela 
guerra. 

Estivemos envoltos, como disse o 
Santo Podre, numa atmosfera de mila
gre. A bênção do t.• Pedra ora o iní
cio do cumprimento da promessa. 

Os Bispos ali presentes dovom fé da 
verdade do voto feito na Covo do Iria' 
e da determinação do Episcop�do de o 
cumprir e conseguir que Portugal inteiro 
o ajudasse o desonerar-se desta obri
gação de justiço, de gratidão e de 
amor. 

Tem o palavra, agora, o corac;õo dos 
portugueses fiéis ô sua Fé é dedicado$ 
õ sua P6tria. Só dessé coração poderá 
ser obro a ereccõo rápida e feliz deste 
Monumento .do SS. Coracão de Jesus. 

Amigos que morreram 
0. JOLV. PAIVA RAPOSO VILAII - Z<· 

]adora dcdicadí.."-'5ima do SS. Coractio de Jtsu$ 
e do Apos1olado da Oracão da Basílica da Es.� 
trela, catequ.i$10, apaixonada. de crianca$ e 
aduhoJ., scf\•idora abne,cada e con�tan1e de 
toda._ u obras paroquiais e de outra� de ca• 
rác1cr universnl. so.bitl &er 1udo p$ra 1odo,s. foi 
até à morte uma d.u princji>�i� ttu.x.ilíart$ dos 
1rt1balh� do Secretariado do Monumento de 
Crii-to Rei, que muito sente a i,,ua perda. 

CONDESSA DA FOZ - NobillS.',ima oc-lo 
!iangue, 1>e1a distintão do s.cu rrato e elt.'Va.çáo 
sobrenatural de semiment«i;, ser\•iu �m grande 
zelo a causa do SS. Ulra(..iio de Jesus como 
Presidente do Ap06tolado da Orac.ão de Al,:és 
e Vice-Presidente da Comi8$3o de Senhoros 
promotora da Subsericlio Nacional. 

A estas suas apÕstolas, faleeidas no Cl$Cldo 
do Senhor. e a quantas mai�. neste intcr,·alo 
de temPO. chamou De11s ao prémio do (111e 
ítt.Crt.m J)t)o Monumento, Prei!lamos 3(1ui. n 
nossa gratidão perene, jun10 com 3 prece 
pelo seu e1erno descanso. 
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[ma�a �e �mõe� 1ela [amila[ão �e nuo'Alvam 
Avanço, triunfanht, no tempo e no 

espaço, a Cruzado da Canonização de 
Nun 'Álvares. 

A oferta solene da Grinalda Espiri
tual dos Crianças no Mosteiro do Car
mo perante os Relíquias do 8-eoto Nuno 
de Santo Maria, o 13 de Novembro do 
ano passado, foi encantadora. 

Nela colaborou com os Cruzadas Eu
carísticos infantis, como já referimos no 
precedente número de «O Monumento>, 
um garboso grupo de filiados da Mo
cidade Portuguesa Feminino com os 
suas bandeiras. Presidiu o Senhor Bispo 
de Pricne, Coadjutor do Patriarcado, 
que fei uma eloquente e emocionante 
alocução. 

A Mocidade Portuguesa Masculino 
consagrou o esta Cruzada o seu dia, o 
1. • de Dezembro, com Miuo celebrado 

em todos os suas Aios, otrovés de Por• 
tugol, e recomendação de que o «maior 
número poss;vel de dirigentes e filiados 
comungasse pelo intenção dessa Misso» 
que era poro alcançar o graça do co
noniz.oçõo do seu Patrono Nacional. 

Na vibrante exortação dirigido nes
sa dota à M. P. pelo seu ilustre Comis
sário Nacional, sr. Prof. Luís do Cômoro 
Pinto Coelho, lia-se esta magnífico pas
sagem: - «É dever de todos nós re
zar pela canonízasão de Nuno de Stci. 
Maria, poro que e.m breve o suo ima
gem se venere nos altares do Cristan� 
dade, como . a pr6pria imagem de um 
Portugal Herói e Santo. Mas menor de
ver não é, por certo, lutar para que os 
virtudes de Nun'Âlvares seiam as mes
mas virtudes da Mocidade Portuguesa: 
fé Sêm limites, coragem sem folhas, 
lealdade sem reservas à P6tria e aos 
chefes, e, o par de tudo, um grande e 
sincero amor pelo próximo, tanto pelo 
que tom fome de pão, como pelo que 
tem fome de Verdade e de Justisa». 

A Mocidade Portuguesa Feminina, 
afervorado pelo suo benemérito Comis
sária Nacional. o Sra. Professoro D. Mo• 
rio Guordiolo, interessou-se com dedi• 
cação e entusiasmo edificantes, pelo 
propagando do pogelo do oração, pe
lo Noveno, e tambêm pelo Grinalda 
E$pirituol entre os crianças dos liceus 
e e$C01os primárias. Promoveu como 
octo colectivo e público uma sessõo so
lene no Porto, no Palácio de Cristal, em 
que o Rov. P. António P. de Magalhães, 
professor do Instituto Nun 'Álvares, exal
tou a grandeza épica do Condestável 
como Herói e como Santo. 

Em todos os Centros do M. P. tonto 
masculina como feminina foi afixado o 
cartaz do Beato Nuno, editado pela 

Cruzodo Eucarístico e distribuídos es
tampas e exemplares do Jornal «O MG· 
numento>. 

O tema seu de estudo e formação 
paro todo o ano corrente é a pessoa, 
virtudes o feitos do Condestável Santo. 

Os Escuteiros, de quem Nun 'Álvares 
é igualmente Patrono, aderiram de ol
mo e coroçõo, de palavra e por obras, 
à nosso C,ruzodo e respectivo propa
gando. 

Os Vicentinos, o União Noelisto, os 
Seminórios e muitas paróquias fizeram 
coro às preces da$ crianças do Cruzado 
celebrando o Novena e festa do Santo 

Conde$tável com maiores demonstra
ções de piedade e alvoroço de con• 
fiança. 

Não veio ainda o primeiro milagre 
grande, dos dois que se exigem poro o 
cononizoçõo; mas como se intensificou 
e se estendeu o todo o poís o fer'vor do 
prece, ostão o multiplicar-se por todo 
a parte as graças obtidos por interces
são do Beato Nuno. Estas graças são 
indiscutivelmente o anúncio de que, 
após ·elos, virõo os milagres se perseve
rarmos no oração. 

Para gor'antir o prece permanente de 
Portugal pelo cononizoçõo do Beato 
Nuno, procurámos e conseguimos a 
aceitação por porte dos principais or-

ganizoções católicos de piedade e zelo, 
do seguinte 

PROJECTO DE DISTRIBUIÇÃO MENSAL 
DO ENCA�GO DE ORAR 

Janeiro - Seminários e Noelistos. 
Fevereiro - Ligo Católico Feminino e 

Juventude Católico Feminino. 
Mor'ço -ligo Católico e Juventude Ca

tólico. 
Abril Escuteiros, Soldados e Guardo 

de Honra. 
Maio - Vicentinos e Vicentinos. 
Junho - Apostolado do Oração-- Ho• 

mens e Senhoras. 
Julho-Cormelos e Ordens Terceiros 

Carmelitas. 
Agosto - Ordens e Congregações Re

ligiosos Masculinas e Femininos. 
Setembro - Asilos, Sonotórios e Hos

pitais. 
Outubro - Ordi;::n$ Terceiros: Benedi• 

tinas, franciscanos, Dominicanos e 
Marias dos Socr6rios. 

Novembro - Cruzada Eucarístico dos 
Crianças e Mocidade Por'tugueso. 

Dezembro -Congregados de N. Se

nhora, filho$ de Maria. 

PROGRAMA 

1 -No mês que lhes for destinado, 
os filiados de cada Assoc.iaçõo tomam 
o peito adquirir o estampo do Canoni
zação editada pelo SecnHariado da 

Cruz.oda Eucarístico, e recitar diària
mente o oração que cio propõe. 

li - Igualmente sé prestam o propg. 
gor esta oração, espalhando o estam
po, pedindo em troco dela qualquer pe
quenino donativo poro os despeses des• 
to Cruzado; e o induzir os crentes a 
que, recorram ao Beato Nun'Álvores nos 

- Do Rcv. P. J. Baptiste Ferreir'o, de 
Angra, Ilho Terceiro, recebemos, por in, 
termédio do Rev. Frei Luís G. de Oli
veira, «60$00 em cumprimento de um 
voto por uma graça recebida por in
tercessão do Beato Nuno>. 

-D. Sebastiona Falcão Ramalho Or
tigão, de Foro, escreve-nos: ... «tendo 
começado a rezar pelo canonização do 
Beato Nuno de Sta. Maria, iuntondo õ 
oração o prece duma graça, fui logo 
atendido e, passados quinze dias de 
oração, o assunto pelo qual pedia 
estava resolvido». 

CURA DE UM DOENTE - Com o 
oprovac-õo e confirmacão do Rev. Pá
roco da freguesia de S. Miguel de Al
vorões, no Minho, escreve o Ex.'n• Sra. 
D. Angelino Duarte Mendes de Araújo 
Reis: 

«Venho, cheio de gratidão, agrade
cer •a groco extraordinária obtido por 
intermédio do Beato Nuno de Sta Ma
ria, após o noveno que, em sua honro, 
$C realizou no nosso igreja por'oquiol. 

Há um ano que uma pessoa de famí
lia perdera o uso do$ suas faculdade$, 

Durante o noveno pedi com todo o 
fervo( e confiança, que lhe restituis.se 
os faculdades perdidos, ao menos al
gum tempo antes de falecer, poro po
der receber os Santos Sacramentos. 

Com admiração de todos e júbilo do 
família, após o noveno, recuperou os 
faculdades, assim viveu bostante tempo 
e, quando sentiu que o morte não an
dava por longe, espontâneamente pe
diu os Santos Sacramentos que recebeu 

casos difíceis, poro assim se consegui
rem os milagres desejados e exigidos 
poro o sua canonização. 

NOTA -A oroçõo é o do ofereci
mento diário do Apostolado do Ora
ção. Foi preferido pelos seguintes moti
vos: 1.• porque era i6 o dos c:rionços da 

Cruzado Eucarística; 2. • e é também o 
de mois de um milhão de associados do 
Apostolado do Oração em Portugal, e 
por isso facílima poro imensos pessoas 
e automõticomente unificadora do in
tenção e do prece de todos; 3. • além 
de jó conhecido e recitado por tantos 
milhares de crianças e adultos, tem a 
mais, sobre outra qualquer oração, a 
vantagem de ser ao mesmo tempo uma 
obloção de todo o nOS$0 viver diário, 
o qual, por virtude dessa obloção, se 
converte em consagração de amor ao 
SS.•• Coração de Jesus e em prece de 
todos os instantes. 

111-Cada Associação, no decurso 
do mês que lhe couber, promoveró um 
octo solene de piedade em honro do 
Beato Nuno de Santo Maria e poro ro
gos:ão público do graça do Canoniza
ção. 

IV - Do que tiver feito envioró no• 
ticia ao Secretotiodo de Lisboa, por'o 
ser publicado no jornal «O Monumen
to» que é o Órgão oficial do Cruzado 
do Cononiioçõo. 

As Congregações e filhos de Maria 
de Lisboa, encetaram esta suo colabo
roçõo jó em Dezembro do ano findo. 
Desta formo e pela fidelidade o este 
programo, o orocõo de Portugal não 
acoboró mais até que o graça do Cono
niz.oção chegue. 

A Noveno do Beato Nuno havemos 
de foier tudo poro que neste ano de 
1950 $Cio um clamor vibrante de todo 
a noção, de todos os portugueses no 
louvor o Deus, no exoltoçõo dos virtu-

com o maior lucidez, edifico(ão e pie
dade. Bendito $eia Deus! 

Envio 100$00 poro os despesas do 
canonização e peço o publicação desta 
grande graça poro glória de Deus e 
honro do Beato Nuno.» 

S. Miguel de Alvorães, 1 S de Janeiro 
do 1950. 

Angelino Duarte Mendes de Araújo 
Reis. 

CURA DE DOENÇA GRAVE - «ren· 
do estodo gravemente doente uma pes
soa de minha família, lcmbrei•me de 
recorrer ao Beato Nun·Álvores o pe
dir-lhe a groça do suo saúde. 

Passados alguns dias o doente come
çou a melhorar, e hoje encontro-se li• 
vre de perigo. 

Atribuo esta curo ao Beato Nuno Áf
vores e, como promessa, venho publi
car o graça recebido.» 

Fontorcodo--Cruzeíro. Póvoa de La
nhoso, 9-12-1949 - Maria Bronco 
Martins. 

OPERAÇÃO NA CABEÇA - «Comecei 
a sofrer muito de dores de cabeça e 
com perturbações no vista, chegando 
o ver lodos as coisos em duplicado. 

fui aconselhado o fazer operação 
apesar desta ser bastante melindroso, 
pois era preciso cortar um bocado de 
osso por cimo da testo, onde tinha um 
tumor bostante grande. 

Raros são os pessoas que sobrevi• 
vem, mos assim não podia viver e fui 
tentar. 

3 

des do Condestável e na prece instante 
pelo sua Cononitaçõo. Assim Deus nos 
ajudei 

A GRINALDA ESPIRITUAL 

Receber'om-se mais os seguintes gri
naldas: 

Braga: Santo Maria Maior t Viana 
do Costeio J; AI varões; São Paio de Vi
zela. 

Porto: Igreja do Seminário de Vilar. 
Lamego: Fontelo de S. Domingos. 
Patriarcado de Usboo: Óbidos. 
Viseu: Povelide. 
Total dos Flores E$pirituois oferecidos 

pelo Cruzado Eucarística dos Crianças 
poro o Canonização do Beato Nuno'. 

Missas ouvidos 59.427; Comunhões 
Soc:romentois: .40.363; Comunhões Espi
rituais: 41.665; Bênçãos do Sontfnimo: 
17.162; Visitas ao Santíssimo: 95.228; 

Terços, 116.144; Soerificios, 146.988; 
Boas obras: 41.288; Orações diversos: 
233.158; Jaculatórios, 3.976.549. 

Se porventura hó ainda Cruzadas, 
Catequeses, Colégios, Asilo$ e Escolas 
que, tendo feito o Grinalda, o não 
mondaram ao Secretariado do Cruz.ado 
Eucarístico de Lisboa -Ruo dos Doura
dores, 57 - muito se lhes agradeceria 
que a enviassem sem demoro, poro ser 
inscrito no Pergaminho da Oferto So
lene e publicado em «O Monumento>. 

A IMAGEM DO SANlO CONDESTÁVEL 

Numa formosíssimo Pastoral de 31 
de Outubro do ono passado, consogra· 
da inteiramente a promover o culto do 
Beato Nuno, o Senhor Bispo de Leiria 
incito o seu clero e fiéis o erguerem num 
altar, em todas os igr'ejos do suo dioce
se, a estátua do Sto. Defensor do inde
pendência de Portugal e modélo per
feito dos virtudes de cristão e patriota. 

Permito Deus que esta feliz iniciativa 
de Suo Excelência Reverendíssimo seja 
seguido pelos reitores de todos os igre
ios do noção e acompanhada do insti· 
tuição perpétuo do Novena e festa 
anual do Santo Condcstóvef. 

Operado com tonto felicidade, são 
ió po$sados sete meses e, graças o 
Deu$, estou bem. 

Uma senhora minha amigo, sabendo 
o meu estado, invocou com muito fé, 
o Beato Nuno de Santo Maria poro 
que, junto de Nosso Senhora, obtivesse 
o grande milagre do minha curo e pro• 
meteu que eu, pelo minha mão, a es
creveria paro ser p•Jblicoda. 

Cumprindo esse desejo e promessa, 
declaro que estou curado, ficando as
sim cumprido o voto daquela minha 
amiga.> 

Júlio Pires Guerreiro. 

OUTRAS GRAÇAS - A senhora o 
quem se refere o corta anterior - Ex.1111• 
Sra. D. Emílio Bacelar - escreve tom• 
bém comunicando que por intercessão 
do Beato Nuno obteVe o feliz êxito do 
exame de admissão de um seu filho, 
e o possibilidade do criança continuar 
o estudar. Enviou S$00 poro serem pu
blicados. 

-Augusto Morio de S. e esposo obti
vor'om duas graças temporais e ofete
ccm 200$00 poro o canonização. 

-Alice Ribeiro de Melo To vare$, o 
feliz êxito de uma viagem de automóvel 
de 800 quilómetros. 

Maria lúcio de Oliveira - Póvoa de 
Santo luzia - Tavira - uma graça 
com promessa de o publicar. 

- M.• Amália Fernandes - Fuzeto 
- Uma graça temporal. Enviou 20$00 
poro o canonização. 
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ANCRA DO HEROISMO 

Achada - Nordrste, 42$00: Llvr:i.mcnto -
S. Migu-:.1, 160$00: ParÓ<Juia dt NC)!,,.,,. Senho
ra c;fa Conccicio, lOJSOO. 

P . .E,·ariSlO e. (Ãu,·eia - R.ibeir,\ Grande. 
100$00: P. FrMWCO J, Ferreiro. -· '1atrit de 
Ponta Dc1Rada, 1.000$00. P. Joio <lo Reio 
Coelho - Arrifes, 100$00: P. Luís Pimentel 
Gomes - Ribeira &<:,3, 25$00 : Por intermédio 
do Re,·. Dr. Manuel Moreirt1 t.Jldel4ri3 -
Vice-Reitor do Seminário de Anua, .2.9JS$30:  
C.1'3 de Saúde do S. )tiguel - E,ipto -
Ponta Del1t11d3, 200SOO: Ang-"riado por O. Ce-
1estina Henrique1:1 - Pon1:1 Delf:l'.ada. JOOSOO: 
Joio fari:i - R.('lv-0 - S. Mi,uel, 50$00: D. 
i\faria d05 AnjQ& Ment"m - l.ttgtll da 1'er
ceira, 20$00: .Maria José Chic-horro de Mc
deirO!i - Ponta Delgada, 206$00 : O. Maria 
da �ladre de Deus Bcuencourt Coelho - por 
alma de s:uo filha, 100$00: Anónimo - Matriz 
,da Ribeiro. Cnande. 250$00; Anónimv l)()r in• 
termédio de D. Jot1:quinn Mooedo - An1tro. 
a2$50. 

LISTAS 

O. Joaquint\ �laoedo. 1SSOO: O. Rafoela Ou· 
rique. 20$00. ' 

AVEIRO 
C.h·ão. 141$70. 

l!E.IA 
Ourique, 96$00. 

Jo:bé Bento Amaro dos Reis - S. Matia&. 
2.0$00. 

BIIACA 

Anta� 50$00: ArCM, 61Sl0: Amozela eAr· 
de,;io, SSOO: Barbudo, 110$00: BarquciN)f. 
45S80: Bucos. 56$00: Caneira, 15$00: Coiiu1.. 
S9$80: Du,rii.,., 194$00: E,..,.nd," 50$00: 
Faeha. SOSOO; Fafe. 30$00: F-nidelo.:i. 27SOO: 
Cahião. 100$00; Jnfantas de Matam!), SSSOO: 
Lcmt'nhe, 2SSOO; Manhente, 51$10: Mon!er· rate, 97$00: Moreira do Lima 87$30: Notuei
ró. 90$00: Quinchães. 20$60: $ante. Marioha 
da �Ut - Cuimarã�. 100$-00: S. Clt-01e1ue 
de Sih·orê'l, 10$00: S. Co�me do Vale. 100$00: 
S. Maninbo de Cood080. )98$50: S. Martinho 
de Gale� 40$00: S. �fartinlio d� SiJ.:at(':!õl, 
12$50: Seides. 10$00: Sobradelo da Coma. 
100$00: Sooro, 110$00: \'ilel•. 11$00. 

P. Adelino Pedrosa - F.ísPOZend,e, 30$00: 
P. Adolfo da Cunha Leite Mcirdles - Mo
lares - Fermil, 100$00: P. António Alberto 
Ribeiro - Sih1lres. SOSOO: P. António C.r· 
nciro - Cape.Ião do Hospital da Miis,ericórdii 
de Viana do Cas.telo, 200$00: P. António Joa. 
quim Loi>e$ Júnior - Sih·a. 100$00: P. Antó
nio loDe& - Ribeirão. 100$00: P. Daniel -
Pároco da Fre.guNi• de S. Domingos - Viana 
do C.a.$ttlo, 20$00: P. Joio Cris.6$tomo de Ftt• 
ria - Pó,·oa de Lanhoso. 35$00: P. João da 
Sih·a T.t,·arcs - O,va$.. 17$00; P. José Dias 
Matos - Pú.roco de Ab3de de Ncivb, 50$00: 
Pároco de Barreiro$-. 50$00: P. JOMÍ Fern8n· 
do de Barros - BarreirO!J - Amaret. SOSOO:
P. Moouel de lbrros - Felgueiras - Pároc» 
de 53ntll Maria do G,ero� do liíno. 20$00:
P. Nuno Arc:her S.  J.. 20$00: Pároco de 
Cam1>0 - Bar�los. 20$00: Piiroco de Com·lo 
de Neha, 20$00; António Lima de S:in1ana 
Pinto. 20$00: A,•clino V. Cam1>0s Guimarães 
- Fafe, JOSOO; Carlos Au�10 Concalvt.$ -
Sta. �farta - Amares.. SOSOO: D. Coneeicâo 
de Jesus Capeis. - \'i7.<:la, 20$00: Dr, }"'crnan
do Carmo, 20$; O. Henriquc1a itarques-Pó,·oa 
do Varám, 100$00: O. l�bel da Cuniia. 100$: 
D. Jl1lia Maria Sampaio - Ordem de Sta. 
Crm. 190$00; Júl;o Cindido, 50$00: Dr. 
Luí." Conzagn d6 A$Sis 'fci�eira, 100$00: �fa
nuol Concakes Pereira - Venda No"�· 20$00: 
Manuel )lortins Sal1de. 40$00: n. i\fari-1\ &J· 
bina do Poh·a G. Ceroeiro - Ruh·i� 7SOO: 
D. :'.lo.ria Pereira Lima - Presiderue da J. 
C. F. de Monção. 15$00 : Vasco Frasco ()uin
tal - Ça.c;a de Saúde de S. João de Deu. .. <1 -
Rsreelos.. 20$00; D. VirgÍnia Maia - Vieira 
do Minho. 20$00: Por irutrmédio de. O. J,fo.. 
rio. das l)ores, Pereira Ribeiro - Vio.111), do 
Ca&:telo, 164$00: Por intermédio de O. Fdi, 
cidade da Sih-a - entre os h�ried� do Ho
tel Ranhada - Caminha. 377$00; Anónima, 
500$00: Anóniou'I, JOSOO: \r.,ónimo de. Jl.cr, 
tiandos. 24$00: Anónima do Norte. 20$00: 
Anónima de Saii::o e Parada. 5$00: De uma 
devota do Coratiio de J�u.s - Co,·a, - Cer· 
,·eir,, 5$00: lJm 1>obrc 1>ec.ador, 10$00: Um 
velho n�ociante de Bra,:.a, 10$00; ViiriO!I do
nati\'O@, 70$85. 

LISTAS 
Bento Comes -- S. l..iizaro, 90$00: Btrnllr· 

dino J� Rodriirues - S. Lázaro, �(00: 
D. Conceicão Pereira Ril)(;iro - \;iana do 
Castelo. 78$50: Cond� · de )fot'�ride. 
3.600$00: João Manuel Rodrigues - S. Pe
dro de Mix:iminos. 20$00; Joio Rodrigue$ -
Gondizah'�. 20$00 : José Comes - S. uíza.ro. 
ISSOO. 

BRACANCA 

Cendedo e Espinh0$0. 53$00; Lodões. 31S50: 
Nabo, 78$00 : Percdo dos Castelhanos-. 54$30; 
Sampaio, 119$00. 

Pensionato do Sa:1trado Corat;io de Jesus, 
50$00; Cónego Albano Falcão. 10$0Í); Dr. Ar
nu1ndo Manuel Ferreir4 - Mira.ndehi. 20SOO:
.Francisco 8.  Comct. de Almeida - Vinhais. 
SOOSOO: Anónimo, por intennédio do Seminá· 
rio de S. José - Vinhais. 20$60: .,\.n6nimo. 
10$00. 

COIMBRA 
Anttnho1, 15$00: Areia$ - Ferrei111 do Zê· 

,.., •• 110$00; Bolho - Mealhado. 3SS60: E,;:a. 
32.SOO: Fi,1;ucira da FCY�. 115$00; Macfus de 
O. Jtforis. - Ancião, 92$50: Pia$ - Ferreira 
do Zfflre, 40$00: Pombal, 21S$50; Portela do 
Fojo- P:ampilb0$11. da Se.rra, 10$00: Sé No,a. 
96$00; Vila Nova do Ceira, 30$00. 

Padre António Vieira C.erca - Pároco de 
Pombal. 100$00: Padre )tanuel F. Oiniz. de 
Abreu-Pároco de Sobral da Mor1á.gua, SO$OO: 
Padre Manuel Goncalves Serra - Alm<>@.ter 
Ah·aiázcre, 60$00: Pároco do Ant.anhol. 11$60; 
Pároco de Penaco,• tt, 6$40: Américo Co.n·o.lho, 
67$SO: D. lldo dos Pra:r.cres Barbos. - Pro
Íe&_,;,ora em Febrtt,. 20$00: J. C. Farinha -
Almoster Al"aióitre. SSOO: José Manirui dos 
Sen1os - S. Pedro de Alva, 15$00: José do., 
Santos C.s:1iça) - S. Pedro de AIYa, 20SOO: 
O. Júlia Varela Pin10. 10$00: D. Maria Clo
tilde - Montemor-o-No\'O, 20$00: D. \fa,ia do 
Jesus Rodrigues Nabal Ariela. SOSOO; A�· 
ciad(Mõt do Apostolado da Oração de Ar,:.o.nil. 
500$00; Anónimo. 10$00: Uma dC\'Ota de AI. 
rnoster - Alvaiázere. 6$00. 

tVORA 
Regueng0$, 174$00: Rio de Moinhos -

Borba. 22$50: �nta Eulália - Eh-u - 30$00. 

Padre �fanucl �fonteiro - Vila Viçosa. 
10$00: O. Alice Curado Ribeiro Tabaqui.nl10 
- Estremoz. 220$00: D. Laura R. Leitão -
Monualegre. 37$50: O. Mar-ia Laura .Rosado 
l..ei1\io - Montarttil, 34$00; D. Bafaela Maria 
da Silva Louren� - E,·oramonte. 40SOO: Su· 
pcriora do Hospital da lfüer'icórdi.a de: El"as, 
100$00: Virgílio Leal Cosia, 60$00; Anónimo 
de Eh·M. 20$00. 

FARO 
O, Aida Mendes - Vila Rca] de Santo An· 

tónio. 50$00: O. lná<'ia dos Santos - S. Lou· 
ren<:o do Palme.irai, 2$50: O. Maria Gertrudes 
Cosia - Lag08, 20$00: O. Ri1.a Sanche& - ViJa 
Real de Santo António. SOSOO: Anónimo por 
in1ermédio de D. Amélia Baii<>-SilYes, 12$00: 
Por in1ermédio de O. Maria Teresa Orcido 
Saoches. - Vila Real de Santo António, SOSOO. 

FUNCHAL 
,\fari• Ezequiel f'igueira da Sih•a e sua fo. 

m.ilia. SOSOO. 
CUARDA 

Aldeitl da Ponic - SabuAA,I. 233$00: Para
nhos. 22$00: S. Tio.f(o dA Guarda, 3$00. 

Cónego Alfeu dos Sin1os Dio.&-Seminárfo 
l\faior, 30000: Padre Adelino A]ve!I: Cenro -
Covilhã, 66$50: Padre António Inicio da.s Ne
''eti. 20$00; Padre Josó António B�otis1a -
Ah•er« da Beira. 40500: An16nio do Nascimen
to Ramos - Llnbares, 100$00: D. Conceitâo 
luagâo Com·cia - Vinhó. I30SOO: O. )fanuela 
Sobral - Covilhã. 2$50; O . .  \íori11 do CmilO 
Soares da Fon�. 5$00: O. Marill de Jesus 
Barreiros - Folhad<>Sa, 20$00; D. Maria Te
resa de Jesu1t - Covilhi, 50$00: Oir«.tora do 
Lar Académico do Samdo Coração d<" Maria. 
100$00; Anónimo - Promessa. 100$00: Vá, 
rios donnth'O$, 500$00. 

l,.AMECO 
Siolãe$. 2$50: S. �!ar1inho do Mour� S8S80: 

Senhora da Lapa - SernanO("lhe. 115$70: 
Touro - Vila Nova de Psh·a, 175$00 : Vilar 
de �foum. 22$50. 

Cónep:o J.smacl Aup;usto Cueffl - Ptiroto 
da Sé, 100$00: 'I>adre António P. Figueiredo. 
50$00: Direc1ora do Patronato de S. José. 
200$00: Centro do AJ)0$1olado da Oratio da. 
Sé. 300$00. 

USSOA , 
Akân1ara, 42$05! Arroiol!'. 218$00: Cora<;õo 

de J�uil. 99$50; N.• S.• de Fátima. SOOSOO: 
Penha. 320800: Santa Ce1ari1\a, 145,$00: S. Do
minios. l.375$00: S. Scbastiio da Pedreira. 
27SS70. 

Capela do A$ilo das Cega�. 651$00: CaP<'la 
da Ordem Ttrct'ira do Carmo. 75$00 : Wa 
Normanda. 10$00 : Centro Ma�ino do Aoos
tolado da Oração dl" Arroio:\ 1SSO: Rcli,:cio
� do Colégio Jt.<l\1� )faria Jo<oé. 300$00: Mon$. 
António Paulo M1'rqu0!'. 600SOO: Mon!ii, Frei· 
1as1 Barros - S. Mamedt. S00$00; Cónego An· 
iónio de Comp0$ - P!roco d« l.eP..\ • .SOSOO: 
Padre Alberto Ôln'Uto A. Serpa - Pároeo rlt1. 
Mlldafona. 25$00: Padre .B.niulio Cuimo.ri .. , 
SOOSOO: Padre Frenei!{'() Xa,·ier da Si1"3, 
S0$00: Padre Joio C. Faria, 20$00: Padre 
José, Mo1eifl d� Cunha S. J .. 100800: P•dre 
.Mário Au«usto r..orreia, 16$00: Padre Dr. To
má.,<1 de Aguiar, l.OOOSOO: Prior d,:a )fad.alena. 
25$00 : Adão DMtll!, 12.$00: Adelaide de Je-
llm Silva, 20$00. (Continua) 

(1) CondenMtram-t.c aqui numa só \'Cr· 
ba O! donath·os anuais, repe1idos, de cada ofe-
rentc. e ainda não publicadoti. 
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APELO AOS HOMENS 
Aos homens, prindpalmente, compete, como dirigentes e responsáveis 
na vida social, ajudar os seus Prelados e o Noção o desobrigarem-se 
do voto solenemente feito pelo Episcopado Português na Covo da fria, 

em 20 de Abril de 1 940, de erigir o monumento. 
Em ordem o este fim se lhes propõe o organização imediata da 

ALA DOS BENEMÉRITOS DO MONUMENTO 
numeroso, o mais possível, e actuante 

o elo pertencerão todas os pessoas que no triénio - 1 950- 1 95 1 - 1 952
- subscreverem, por inteiro ou om prestações, o contribuição mínimo de 

1 .000$ 

menos, 
cada ano, 
1 .000$ 

ou, 
em 3 

pelo 
anos 

H OMEM CATÓLICO 
sejas livre ou chefe de fomílio 

OFERECE o tua pedra de mil escudos 
PERSUADE aos teus parentes, amigos e cons6cios que ofereçam tom .. 

bém o sua. Manda-nos a listo dos seus nomes 
PÕE .. TE em contacto com o Secretariado do Monumento - Ele estar6 

sempre ao teu dispor nesta propaganda. 

Auto �o lan[amento e �êntão �a 1: PMra �o Monoment o 
cANNO DOMJNI MCMXUX -XV KAL. 

IANUARll ANNI SAC«I JUBILAEI MCMI, 
IAM ADVENTANTIS - DIE FESTO EX· 
PECTATIONIS 8. )1. V. - QUINOUACE-
51.MO Rf.CURRENTE ANNIVf.l\SARIO AH 
UNIVERSO ORllE JESU CHRlSTI SAÇRA· 
TISSIMO CORDI DEVOT

O - PIO XII EC
CLESlMI RECENTE - OSCAIIE CARMO· 
NA SUPREMO MILITJAF. OlTIONISOUt: 
LUSITANA& MODERATORE 

EMMUS EMM,INllf.L CAI\DINAUS (;F,. 
RF.JEIRA OLISIPONENSIS l'ATRIAHCH 1 
-Pl.Ul\18US 1.USITANIS ANTlSTIT!BlS 

ADSTANTIBUS - ClVlLIIJM \1AG1STRA, 
TUU)f !)UCUMQUE �111.lTAl\lUM STI· 
PANTf. CORONA - ATQVE FREOUENTI 
CIIR1STIAN01WM TURMA PLAODEN'fE
HUIC P1ETAT1S MONU)H'.NTO - OUOO 
INTF.RP0511'A VOTI llEI.ICIOl\ E D. O. M. 

A LUSlTANIS EP15COP1S l'R0)\1$. 
50)! FUERAT 01' A 8ELLI 'rf.llll01\18US 
PATRIA SERVARETUR - PRlMUM LA· 
PIDF.\I COl.l.OCAVIT. 1D UT AO F,XlTO)I 
FELICEM PERDUCATUR. FAXIT OMNJ. 
POTENS AC SEMPrrEI\NUS DEUS. 

JN QUORUM FlDEM HOC EXSCRl!YfUM 
DOCOMENTUM SU651CNAVERE" 

«NO ANO 00 SENHOR OE 1950, NO 
DÉCIMO Qt,lNTO DIA ANTES DAS KA. 
I.ENDAS DE JANEIRO DO PRÔXl){O ANO 
SANTO OE 1950, OIA OA l'ES1'A OA EX· 
PECTACÃO 0A BE)IAVENTURADA VIR. 
CEM MARIA. CORRENDO .Q OUINQUA· 
cr.srno ANl\'f.RSARIO DA CONSACl!A· 
ÇÃO DO MliNDO lNTF.JRO AO SACRAllO 
COIIAC�O DE JESUS. GOVERNANDO A 
IGREJA UNll ERSAI. SUA SANTIDADE 
1110 XII E srnDO CIIEFE SUPRE)IO DA 
�ACAO PORTUGUESA SU..I EX.• O 'IA· 
IIECHAL ôSCAR CARMON,1 

O t;Ml:,IENTISSIMO CARDEAL MANUEL 
CERl:.JEJI\A PATRIARCA OE I.IS80A. 
COM A AS5í5Tt.NC1A DE MUITOS BIS. 
POS PORTUGUESES E RODEADO POR 
AUTORIDADES CIVIS E MILITARES. El\. 
TRF, OS A Pf.AUSOS OE NU)IEROSO CON
CURSO DE 1·1 f.IS, LANCOU A PRIMEIRA 
PEDRA A ESTE )IONUllENTO QUE FORA 
PROMETIDO COM VOTO. PELO EPISCO· 
PADO POl\·rucuES, PAI\A QUE A PÁ· 
TRlA t'IC/\SSf. 11,ESA DOS HORRORES 
OA CUERR,\. 

CONCEDA DEUS OMNIPOTEX'fE E SEM· 
PIHRNO OUE ESTA OBRA SEJA LEVADA 
A TERMO FELIZ. 

E PARA CONSTAR SE LAVROU ESTE 
DOCUMENTO QUE VAI SER ASSINADO:> 

110 MONUMD'1011 

Às paróquias, colégios e outras colectividades, pede-se 
requisitem só o número de exemplares pelos quais se 
podem responsabilizar.' Número avulso $50 
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Rcdaeção e Admin1$- ComPOStO e.!: lm1>rcs.so 
trat�o: Secretariado Oirec.tor Propriet6rio e Editor na T1pografut das o·fi. 
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